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Exercito determina a colocação
dum regimento de granadeiros

�

no antigo- quartel de infantaria
4 a ,fim de satisfazer uma das
mais insistentes reclamações da
cidade, e, concentrar e discipli­
nar os excelentes atiradores que
se dispersam pelas ruas, de
fI1)ite, e pelas cadeiras de"
oficio, em concertos isolados.

A Padaria Militat volta a fun­
cionar nos estabelecimentos do
Alto de Santana, devendo seguir
á risca és proceuos 'emprega­
dos na cidade para o fabrico do
pão, que é excelente, tanto' na
maneira cuidadosa como é
amássado, como ¡pela' bôa co­
sedura.

Agencia AH! VAI!

Sociedade Orfeónica
-

O grupo de amadores dramá­
ticos da saudosa Sociedade Or­
feónica está ensaiando uma ope­
reta que despertará grande en­

tusiasmo quando fôr represents­
da e para a qual compuseram na
mais inspirada fraternidade e só­
lida camaradagem, o sr-, José
da Silva Domingues, a musica; e

o sr. Professor Raimundo La­
gôas, a lêtra,

'Barbearia dos Martírios
o proprietario deste afamado

salão de barbeiro e cabeleireiro
da Rua Almirante Reis prontifi­
ca-se a executar todos os traba­
lhos concernentes á sua arte e

bem assim anuncia que tem á
vends brilhantina e cosméticos
de La qualidade e um lote es­

pecial de pentes de bóa marca

7fabrico exclusivo desta casa.

,---���---

Publicação
Consta-nos que o nosso con­

terraneo sr. Antonio José da Sil­
va vai publicar um interessante
livro sobre o «Crime da Poça
das Feiticeírass

-

TIP. SOCORRO-Viia Real S.to Antonio

ULTIMA HDRA
LONDRES, 14 ás 23h.8 -59m

'-Informa o a Daily , Ex�ress II

gue se esgotaram em toüas as
fabricas os afamados e nutriti­
vos produtos .« Mitzi» em virtu­
de das grandes encomendas fBi­
fas ultimamente pelo «Tavira Gi­
nasio Club-Catio.

Informa o' nosso correspon­
dente de Tokio que foi conoedi­
do o « Grand �Prix de I'amour 1) a '

dois ciclistas . tavirenses que
efecfuam- diariameht� as elapeg'
Tavira-Catela· Manta Rota - Ta-
vira.' ..

I",
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O
TEMPO! ... Como ele passa e mo- tente eurna caiação de alvaiade e zarcão,
difica as coisas! . . . fica menina e formosa, capaz de receber,

Poucos anos nos restam de vida, um beijo do mais novinho e casto rapaz. '

porque somos velhos, mais Velhos do' Davarnos uma fortuna a todos os pu­
que os leitores julgam, mas temos imensa lidares, sem-ocupação, se soubessem pu­
pena de não viver mais uns anos, para Ver lir-nos e fazer-nos novos, para fazermos
até onde tudo isto vai chegar. frente ás mulheres desta santa 'epoca que,

o. munde está realmente bonito, ape- vai correndo-
.

,

-

sar da crise de que se fala. E, quando Hoje, sim; hoje, dá vontade' dé ser
olhamos 'para trás, para os tempos da nos- homem e não morrer.
sa mocidade, mais vontade temos de vi- Nos nossos tempos, tudo era, vergo--

ver, porque a antiguidade comparada com nha, tudo era contrabando, tudo eraim­
a actualidade, é como o carro e a mula do perfeito. Falar com uma mulher-um hor­
Grilo ao pé de um belo «De Soto» do ror. Até para beber era um horror, an­

Joaquim Pires Cruz. dando pot esses tascos imundos que chei-
Hoje é dia de festa, mas para nós é ravam a peixe põdre e nos faziam vomitar

tiia de tristeza, porque já não pod-emos tudo quanto o nosso estomago enzurrapa­
fazer figura, já não temos força para nada, do ingeria. Hoje, não; vai-se ao café, e,
já não valemos dois caracois. Malditos ali, só a amabilidade do Cunha e do Luiz
anos! . .. Neste momento estamos a pen- consola e embriaga o freguês. Apanha-se
sar nos grandes melhoramentos do seculo uma' carraspana, e não ha receio de par­
XX, nas grandes manifestações do pro- tir o-nariz na calçada, porque ha luz pit­
gresso humano, que devem fazer os no- blica a jorros, com a enorme distribuição
vos muito felizes, apesar de haver por aí de nabos pela cidade, alguns dos quais
muito caturra que diga o contrario. Pensa- vão ser colocados ás portas do Canau,
mos na telegrafía sem fios, na radiotele- Belchior, Caiana, etc., a fim de evitar de­
fonia, na aviação; nos automóveis, na ca-I sastres aos toneis humanos que tenham
nalização das aguas e na barra nova de I de fazer os seus carregamentos. '

Tavira, pensamos em tudo o que ha de A Camara, em homenagem ao estran­
admirável pot aí fóra. Pensamos, sobretu- geiro, vai fornecer nabos aos consules,
do, nas boas mulheres, 'e pena temos dé para iluminarem os seus edificios. O pri­
não as poder gozar. As mulheres! ... No meiro a ser beneficiado é o consul do
nosso tempo, era preciso baixar a cabeça Panamá.

,

até o chão para se Ver um palmo de perna Ao recordarrnonos da antiguidade e
das sedutoras filhas de Eva, e, hoje, an- pensarmos que estamos no fim da vida,
dam com as saias ao joelho, dando-nos nada aproveitando das maravilhas da epo­
completa liberdade de olhar ás suas lindas ca presente, dá-nos vontade de ir consul­
meias, artisticamente calçadas, e àquele tar a Esperança-essa benfeitora e mila­
pedaço de corpo, bem torneado, que elas greira-a Ver se, com as SUélS benzedu­
envolvem e deixam transparecer, como ras, ela nos prolonga a vida até á organi­
se fõssem o véo de uma ninfa. zação da importante sociedade comercial

Em tempos que já lá Vão, a mulher, e industrial que está na forja, sob a ge­
depois de galgar os 30 anos, já parecia rencia do Tomãzinho.
feia, porque ainda não tinha descoberto o Sensibilizados até o fim das costas,
material para disfarçar as rugas e o pano. abraçamos o progresso.
Hoje, com uma untura de massa consis- Zé Alcorão

Este número foi visado pela Censot1Q'

'.

�Contráto':- .�'�
Tendo. chegado aos ouvidos

do sr. Ricardo Covões a mere­

cida fama de €Ille gQsa o, gargan­
teado; do nosso. amigo Eduardo
Ramos, dirigiu-lhe imediatamen­
te .aquele ernprezario um convi­
te para se' _incorporar na Com­
panhia de Opera que está traba­
lhando no Coliseu.
Damos com muito prazer a

noticia deste acontecimento que
honra' sobremaneira '-a nossa

terra.

a nosso prezado amigo Edu­
ardo aceitou o contrato e retira
amanhã mesmo para a capital,
aonde se estreia, cantando a ro­

manza «Olhai a Direito»
'

-

Bôdo aos pobr¢$
;' ,

-c,

a benquisto comerciante da
nossa praça sr. Arnaldo da Con­
ceição Peres, dá ámanhâ, no seu

'estabelecimento, da Rua 1.° 'de
Maio, um ímportante bôdo aos

pobres mais necessitados do con­

celho, o qual constará de cascas

de arroz e outros artigos de no­

vidade.

Concerto
Na noite de 17 pelas 23 horas,

está marcado um concerto de
ocarina de mão, por um ex-apai­
xonado mal-correspondido que é
eximia no instrumento.
O concerto tem lugar numa

das ruas da velha Judéia.
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Explicaçõe,
D

r • Grande sortido de morteiros,
r

o Curs? pratIco de chaufeur, foguetes, bombas e estalinhos
da o abahzado volante relâm· «tric-trac».
pago I Fezem-se

J. Bento-TAVIRA vendas

I Loe
A Veneravel Ordem de S.

Martinho, cumpre o doloroso
dever de participar a todos os

irmãos noviços e, professos, que
foi Deus servido levar da vida

presente o saudoso, festejado,
lembrado e. sempre chorado dia
I I de novembro, onde todos em

grande confraternisação se ban­

quetearam nessa noite nas diver­
sas capelas da irmandade, fa­
zendo votos para que o novo dia
I I que ha-de vir, seja mais pros­
pero c farto na culinaria e rega­
do do nectar dos Deuses o Bom
Carrascão.

Tavira, 15-2-93 I.
A Orelem

LVIDA Pelo sr. A. A. (inventor da
electricidade liquida) acaba pe
ser descoberto um novo modelo
de grafonolas.
Trata-se de um aparelho tuja'

caixa de resonancia é feita em

caiuo-sabão e marmitô-metal o

que dará ao aparelho uma niti-,
dez de sonoridade até hoje não

alcançada.
Agui fica o aviso aos que

pretendam adquirir um aparelho
ultra moderno a preços convida­
tivos.
Patente registada.

A. B. C.

Partidas �
ehegadas

Partiu para Lisboa na passada
semana, afim de servir de mode­
lo num dos principais atelieres

fotograficos da capital e tratar

doseu já excasso cabelo, o nos­

so conterrâneo sr. F. Fens indus­
trial de calçado nesta cidade.

Mudou a sua residencia para
a cidade de Portimão, onde foi
instalar o seu consultorio de den­

tista, o sr. Luiz Gregório.

\
'

O Carnaval veio por alguns edificio, o sangue azul com o en- mais velho, desde a mais pobre
dias dar á cidade um aspecto de carnada, ligando tudo pelo mes- ao mais rico.

mais vida, fazendo-a sair da sua mo ideal, o que nos dá a im" Tristezas não pagam dividas,
pacatez. Talvez, para ela fosse pressão de uma pequena Russia e, portanto, toca a divertir! ..•

um remedio santo-o Carnaval soviética, onde desaparecem to- O Carnaval traz a alegría, a

permanente!. •. Quem se atreve dosospreconceitosepergaminhos, fartura. O Carnaval, em .suma,

a dizer que não? para dar lugara uma vida de com- traz o progresso. Todos os anos

Durante esta epoca de folia, pleta igualdade _e fraternidade, apresenta urna inovação, pinta
ha foguetes, musica, danças, co- sem que a ordem e o respeito quadros diferentes, arranja no­

mida e bebida, todos saem de sofram a mais leve beliscadura vas coisas, que muitos não es-

casa, á noite, uns com mascara, na sua essencia. queccm •..

outros sem mascara, poucos são Um facto como este, que mar- Este ano, a mais sensacional

os que não se divertem e que ca uma impressionante excepção novidade que trouxe para o bur­

não alteram, ainda que levemen- na historia dos nossos costumes, go, foi um laço de apanhar cães,
te, os seus habituais costumes, só o Carnaval, com a sua influên- habilmente manejado pelo José

pois, o Carnaval, irrequieto e cia prodigiosa, 'póde produzir, Ruivo, executor das sentenças

atraente, penetra em - todos os parecendo ele que frequento» a condenatorias, que tem percorri­
corações e movimenta todos os escola. de Lenme, e veio, aqui do as ruas da cidade á frente

corpos. Dá força aos velhos e implantar, proficuamente, os en- de um exercito de rapazes, fa­

cura os enfermos, e disso temos sinamentos recebidos uessa esco-
zendo-se acompanhar do respec-

a prova, aqui, ao pé da porta, la. tive carro celular, onde as viti-

ande uma vizinha nossa, bonita Camarada Carnaval!. . ,Rece- mas são conduzidas ao canil do

e risonha, apezar de ter uma be um abraço deste teu correli- Alto de Santana para lhes ser

unha do pé encravada, não tem gionario, pela gloriosa obra que aplicada a. pena capit.aI. INTRUJICES e tr.a��lhices ao

perdido uma noite de pagode. tens levado a efeito entre nós.
E' a unica nota triste que o : domicilio, A. Pi-

O Carnaval penetra DOS guarda Graças á tua coragem, á tua per-
Carnaval nos apresenta. No res-Tavira.

fatos, trazendo para a rua «toilet- sistencia e á tua simpatia, ludo
meio de tanta folia e prazer, ar- _

tes» de todas as formas e feitios, .

fl'
u-se o José Ruivo em carras-

se Junta raterna mente perante
algumas, talvez, do tempo dos

a figura épica do nuestro her- o, investido de poderes dis-

FIlipes, que a traça por milagre mano D. Gregorio Piecho, O
crecionarios para arrancar os lu­

tem deíxado escapar.' seu piano é um verdadeiro cla- lus, branquinhos e espertalhões,
O Carnaval penetra em toda a .

'

A b li ao convivio das suas bondosas
rim que toca a unir. s a Izas

parte!. . • E se ele, como o
que demarcam a alta e a baixa

donas-desde que não tenham a

LIÇO-ESmaior bolchevista que conhece- terminam á entrada- do Tea- competente licença de livre tran­

mos,.p'enetrasse no cofre de cer- tro Popular. Lá dentro um mun-
sito-o que deve causar alguns

tos ricaços e �rou:cesse cá para do novo existe. Cada um é desgostos, e fazer derramar algu­
fóra o se';l dinheiro e lhe desse

quem é, e todos se divertem. .o:�s lagrimas, apezar da oca-

a� e movlme,nto c?mo dá ás v:- Custou, mas foi, .• A evolução
srao ser de, festa •. ", '

rI�S ,farpela::; antigas, que va,o I assim o impôs, E tu, que és ve- I . �estas Circunstancias, pedirnos
exibir-se no rodopio do Pau V I- lho, mas . que a velhice não te }¡ce�?a para apresentar, duas .pro�
drad? e do, T�atro? .. gasta, tens sabido acompanhar a POS�àS .�o P,ovo desta Cidade.

. Lel.tores. E de toda a conv:- roda do tempo, tens sabido mo- Consldera�do que a epoca car-

n!.encla fazer-se uma �eprese?t�- dernizar a sociedade durante o I navalesca nao deve ser pertur­

ça� á Quaresma, por intermédio tempo em que pomificas, pois,
bada e e?lllt�da ,pela, matança

das n�va� e velI:as beatas, para logo que acaba a tua divertida
dos p�b�elj a�_ma�s c�01nos, que

que nao venha tao
,
ce�o acaba_r temporada e recolhes ao silencio tant� �Olmaçao dao ao Mercado

com o Carnaval. � deixa-lo VI· tudo volta á mesma monotonia, Municipal, todos os �as, á hora

ver m�¡s alguns dias, pelo me-
ao isolamento dos seus lares, er-

das compras, e qu�. ta? bons ser­

nos, po�que ele, ,certamente, guendo-se entre cada domicilio VlÇOS 'prestamnao .Jardmelro, no

mu�ta co.ls.a�nova fana apJ.recer, uma muralha, que separa esta arranJo dos� canteiros, fornecen­

�ult.as palxoes, e amores. meen- gente durante um ano, corno
do-lhe trabalho : adubo para �8

diaria, multo vinho e aguardente aves de arribação que
-

se despe- mesmo�, p:opolnÜs a extradição PROFESSOR DE DANÇA 0cefe_rsee-levaria aos estomagas abala- dem
do Jose RUI vo, entregando-o ás

dos perante a canalização das
. mãos do zeloso Aureliano, que para lições gratuitas. J. Almeida

aguas, e até faria promoções de Passado O Carnaval, quantos lhe dará o devido destino me- -Tavira.

coroneis a generais, transforma- corações e estomagos não pas- diante a msignificante oferta.
.

de

ções de paisanos em' militares,
sam a sofrer-uns pelo amor, uma adega inteira, isto sem ofen­

pelo desejo que há do Regi- outros pela bebida!... sa á sua.qualidade de propagan-
mente, Se de continuasse, consolar- dista da lei sêca,

O Carnaval tem prestigie, O se-hiarn todas as alrnas sofredo- Considerando que o Carnaval

Caruaval é gracioso. O Carnaval ras, pois, não deixariam de en- deve existir permanememente,
tem valor e pesa na balança social. contrar no Pau Vidrado e no do qual se esperam apreciáveis
O seu enorme poder sobre as. Teatro tudo quanto lhes fizesse beneficios para a colectividade,
massas não admite duvidas, não falta para alegrarem o seu espi- propomos que seja solicitado á

admite discussões. E' assim mes- rito e encherem a sua barriga. Empresa do Pau Vidrado e á

�o. Ele, e só ele, consegue reu- E o dinheiro? Não faltaria, por- Direcção do Teatro Popular,
nirvali, no Teatro Popular, gen- que o Carnaval é generoso e que não fechem as suas portas,
te de todas as castas, gente de to- abundante, não consente faltas, conservando-as abertas, todas as

das as jerarquias. Ele, e só ele, proporcionando todas as facili- noites, desde I de Janeiro a 31

consegue misturar sob a cupula dades, para cada um gosar a seu de Dezembro,
iluminada e enfeitada daquele modo, desde o mais novo ao

EXPLleAçóES
Habilitados com grande conhe­
cimentos de gramatica,

. d ã o explicações o s,

professores Ve­
rissimo Paulo e

Francisco Martins.

Farmacia feliz
jaranco

Tem em deposito uma

avultada quantidade de
drogas das conhecidas e

afamadas marcas «Babosei­
ras» e «Palavrões».

Sousinha & C.a

Sociedade de Hespen­
sabilidade Limitada, encarrega­
se de seguros de toda a espé­
cie, testamentos, heranças, sa­

ques, etc, tudo com a garantia
da inaior seriedade.

,

ANUNCIO

Tabacos nacionais e estran­

geiros, fósforos das marcas

«Patria» e «Vencedores» e pa­
peis de fumar Zig-Zag

Precisa Charles Lapóca
Rua dos Depenados

TAVIRA

Secções de Anuncios

. III
__.....

TELHA e AREIA de optima
qualidade.

Vende J. Garrana=-Tavlra.

de solfejo, canto e bai­
les. Ensina-se por meto­

dos modernOs. Preços convidati­
vos. J. Pires-Tavira.

fiUARTOS para hosp�des com

� permanencia ou sem

ela. Alugam-se. P. Fina-Tavira .

RAPAZ n�vo e se� fortu�a, d�-
seja contrair matrimonio

com senhora da mesma idade,
que possua bens. Dirigir condi­

ções a esta redacção com as ini­
ciaes ]. A. M.

G UARDA. LIYROS habilitado
_ para to-

mar conta de escritas comerciais.
Oferece-se. J. Peixoto-Tavira.

\

COLOSSAL so�tido de gravat.as,
e Jaquetas para dis­

farces. Ultimos' figurinos. M. Sil.
ve (ao pé do Poço)-Tavira.

t. t.
Compram-se toda a qualidade

de passaras. Ven-
dem-se e trocam-se tambem. En­
sinam-se a cantar. J. Rocha-Ta­
vira.: :::1"::: ; 0<;:X"OOOC.:::::::::: ; == : : •

:: :: :I�Q

,

VENDE-SEHOMENS Jacques &
Pícoito

.Cêbo Humano
Com exame de instrução pri­

mária e conhecedor de leis, ofe­
rece-se para a transforrnação
de estatutos e dissoluçãode so­

ciedades.
Dão-se informações na já fa­

lecida Sociedade Orfe6nica de
Amadores de Bebida e Dança.

Uma seara de bigodes loiros
para a fabricação de escovas

para dentes.
Quem pretender, dirija-se a

Arménio Barba Roxa

R. Massa Vaz--TAVIRA

Recente descoberta dum dos
mais celebres alquimistas mun­

diais, optimo para a ence­

hação de barcos, vende-se ás
camadas pelos preços mais re­

duzidos. Descontos aos reven­

dedores.

O agente em Tavira

Satériolacio Martins

Rua dos Papo Secos

Habilitados com um

estudo completo de to­

dos os tipos de dragas, ba­
telões e rebocadores, partici­
pam que vão montar o maior
estaleiro da Europa, sendo
as oficinas dirigidas pe"
lo distinto engenheiro

constructor naval Antonio
Chineza.

Magueda, L.da
60mts � taria Previne os seus Ex,mos Clientes

de que tem um stock de bons
fardos de bacalhau, são
como um pero, que ven-

de a preços reduzidos de­
vido á crise do desemprego.

ASSINAlO

"POVO Algarvio"
descontos nas

por atacado.
o cd�ovo Algarvio» vende-se

em Tavira no Café Arcada.
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c!lerftl
E' bastante escanifrada,
Tem a cõr do açafrão,
De corpo nãâ vale nada
E' um perfeito canhão;

E' muito namoradeira,
Ma$ a malta não a quer,
Porque tem 'ma bigodeira
Que a torna feia a valer.

Alem disso é presumida,
Em tudo mete o bedelho,
A criticar leva a vida,
E a enjeitar-se ao espelho.

-

Este simpatico rosto
Que aqui vem fotograoado,
Nasceu a onza de Agosto
E mora no outro lado.

f,'lavires

--------�-����------

Atef1ção
Caso Vossas Ex. as desejem

comprar pós de arroz das mar­

cas, «Sucata» e «Putrea», os

unicos que podem reácionar o

sangue. a ponto de prepararem
empingens descomunais em 48
horas.

Procurem o muito antigo ten­
deiro ambulante.

D. Páco

A'nuncio
Senhora simpática, que sai­

ba tocar piano, bordar; pintar e

falar francês que deseje consor­

ciar-se com ,<UfO rapaz já idoso,
baixo, com óculos, um pouco
calvo e galanteador em extremo.

E' dirigir-se em carta fecha­
da ao sr. Jacó Lampreia.

R. Àrquimedes-TAVIRA

Dr.' RAMOS P ISSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CLINICA GERAL

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
Extraçõea sem dar, obturações,
dentes a pivot, dentaduras

e dentes artificiais. '

_CONSULTAS TODOS OS DIAS

das IO ás 12 e das 14 ás lB ho!as

Praça aa Republica, B3 - TRillR

rabri(a Santa maria
.

r

TAVIRA

Vende-se ou arrenda-se esta
fabrica de conservas, facilitan­
do-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. Calleça-Advogado
Rocío, 93-'Lisboa.

Pombos Correios

Se
A colocação duma unidade O Sr. Joaquim cio earm'o

militar em Tavira e a reabertu- 'Palma, de dandy, deixará vêr
, ra da Biblioteca Jara vão ser pela abertura da sua correcta

festejadas condignamente numa I casaca uma faixa com este le­
sessão solene que se realísará treiro: «Todo o bom músico ...
nas salas da Camara Municipal deve saber tocar I».
na próxima 3.a feira e para as- YirSilio Monteiro, de hai­
sistir á qual é convidado todo o larina, com gazes que não se­

povo de Tavira. jam axfixiantes, imitará traba-
A Comissão das festas did- lhos de Ana Pavlowa.

giu convite� especiais a varias
pessoas cUJos nomes, represen­
tações de que se encarregam,
e adornos com que se apresen­
tam, a seguir: explicamos:
o Sr. Sebastião José ela

Silva, de beca, discorrerá com

'brilho sobre a hermenéutica do
Código do Processo Civil.
Isieloro 'Pires, vestido de

trovador medieval, cantará ver­

sos inéditos da sua.autoria.
Fará acompanhamentos de

jazz-band com o espadim sobre
a pasta.
Sebastião Trinelade,- a

farda e o chapeu armado da
esquecida Academia das Scien­
cias de Portugal dando uma no­

ta erudita á festa-que, em se­

guida, distribuirá gratuitamen­
te pela assistencia muitos exem­

plares do seu anunciado ro­

mance.

Espera-se que
O Sr. Antonio Mansinho

entrará triunfante das provas
de corrida pedestre que nesse

dia se devem realisar com o

p,ercurso da Conceição a Ta­
VIra.

Presidirá á sessão o veneran­

do Sérgio Augusto ele eam­
pos, a quem será tributada
uma homenagem por se encon­

trar restabelecido dos ferimen­
tos recebidos no atentado auto­
mobilista que o ia vitimand-o.

S. Ex. a inaugurará os traba­
lhos com um chistoso discurso
da sua lavra.

Sabemos que proporá aos as­

sistentes flue decidam qual de­
ve ser eleito «Benemerito . da
cidade de Tavira»: «O sr. Dr.
Braz ou o sr. Francisco Entru­
do J»

O Sr. <2apitão Fernandes
vestirá 'o traje de Harpagào.
toão Malelonaclo, de mos­

quete e chapeu de abas largas,
representará façanhas de D.
Ramon de Capichuela.

1laz Marques surgirá dum
alçapão, fresco e nú como a

Verdade.
O Sr. Tomaz 'Pires, de pé

descalço, galgará as escadas
gritando: ((.Viva a Revolução
Social». ,

Antonio Trinclacle não po­
de comparecer por ter sido con-

E' alto, muito trigueiro,
estra-: Magrisela como U'f1Z cão,

Anda sempre sem dinheiro
E é crava de profissão.

tratado para cilindrar as

das.
O Sr. Antonio, Arneelo,

coberto por um fardamento iso­
lador de sueste virá explicar a

sua nova descoberta: «Aforça
eléctrica das águas canalisadas».

O Sr. Antonio ela Fonse­
ca, metido no traje e no estilo
setecentista de Bocage, asper­
girá a assistencia com primoro­
sas sátiras repentistas que pa­
recerão perdigotes de Meet-
Campina. ,

O sr. João <2enteno virá
de proposito dar vivas «A' Re­
pública».

E IDuiz Seo ião 1?eres,
o tribuno, abandonará com des­
gosto Vila Nova de' Cacela, e

segurando com o braço esquer­
do a pasta, e estendendo sob o

manto de Demóstenes a mão

direita, num gesto largo, virá
enobrecer esta solenidade, com

primorosos oratórios dignos de
Rosalino Candido.

,

Não pode faltar nesta sessão
uma cerimónia litúrgica.

Já outra vez os navios não
vão para o mar; nem os aviões
para o vôo; nem as alvenarias
constituem parede, sem serem
borrifadas com agua benta.

Para que haja cheiro de san­

tidade na função prometeram
subir até á sala da Camara de
vela acesa na mão e oparôxa os

srs. Dr. Chagas e Francisco
Entrudo que nesse dia devem
regressar da sua peregrinação
á Fatima.

José Augusto Neves
ESPECIALIDADE EM LANIFICIOS

ESTE P�OfilÂMA PODE SER ALTE�ADO POR QUALQUER MOTIVO IlWp·REVISTO

VENDE-SE
Predio para residencia

e estabelecimento Participa aos seus ex.mos

clientes que tem presente-Composto de loja e primeiro denosiandar com diversos comparti- mente em eposito uma gran-
mentos na rua Almirante Can- de quantidade de artigos da sua

dido dds Reis, desta cidade, pa- expecialidade, tais como: elasti­
ra onde tem duas portas com os

'

cotins gabardines mesculas
n.

os de policia 142 e 144 e tam- cheviotes fazendasproprias
'

bem com entrada pela rua Ro- .' d .

que Feria, n.08 57 e 57 A. pal a a gente o mal, et�.
Tratar com o seu proprietário Preços sem competencia

José Bernardo Peres Ramos, re-

sidente no aludido predio.

HOMEM

Reformado da Grande Guer­
ra, com 38 anos de idade e

exame de Instrução Primaria,
oferece-se para qualquer traba­
lho, exigindo pouco ordenado.

Dão-se referencias.
Informa na ourivesaria de

José Viegas Mansinho.

Raça Belga. VENDEM-SE dois barcos de 8

'd toneladas cada,Vende ,em grande quantI a-, com todos os seus pertences.de AntoOlo Ramos Dias-Ta .. ¡ Dírigír-se a Jorge Coelho Ribei.
vira. ro em Tavira.

VENDE-SE um barco de 29

toneladas, com to­
dos \B seus pertences.
Dirigir-se a José

Centeno em Tavira.

VENDE-SE
Uma propriedade no sitio da
«Foz: com terra de sequeiro e

regadio, com, casa para caseiro
e proprietário.

Uma casa na Rua da Liber­
dade', 9i, 93 e 95.
Facilita-se o pagamento. Di­

rigir propostas ao seu dono­
Olhão.

Moto -lndlan
Com side-car. Estado nova.

Bom funéionamento. Vende:Rodrigues'
Antonio Ramos Dias-Tavira.

4erftl r

\
I

,
ri

PREDIO

Vende-se, na Rua José Pires
Padinha, com on.

o 24 de policia.
Consta de primeiro andar, e

de rés-do-chão, onde se encono

tra instalado o «Café Gilão».
Vende-se egualmente, gran­

de quantidade de vazilhame e

todos os pretense's do Café.
Dirigir propostas a Joaquim

Mendonça Meixinba-Tavira.

Curso de Explicações
Dão explicações do Curso

Geral dos Liceus, pessoas com

longa prática de ensino e opti­
mos resultados nos anos an­

teriores.
Habilitam-se rambem alunos

para exames singulares.
As aulas funcionam de dia e

á noite, na Rua Dr. Parreira,
n.? 53-Tavira

Apesar-de bexigoso
O que lhe não causa abalos,
Deita um hálito asqueroso,
Tem caspa e sofre dos calos.

Tem os cabelos castanhos;
E' assaz namorador,
P'ra cheirar bem toma banhos
Com essencias Benamor,

Tem o bigode comprido,
E afinal, a barba é rara,
E' um perfeito cúpido,
Mas que nunca lava a cara.

E' bastante perspicaz,
Tem arte p'ra caloteiro,
Os sapatos que ele traz
Inda os deve ao sapateiro.

Mavires

Par d� Dotas
Vende-se um grande par de

botas, com magnifica sola «mi­
chelin» de iO centimetros de
grossura. Estas botas, pelas
suas excelentes caracteristicas e

solidez de construção, podem
servir para batelões de carga,
vapores de arrasto ,e barcos de
agua. Trata-se com o diploma­
ta Antonio Trindade-Rua das

Cortezias '

FIGOS
Estes deliciosos frutos que já

em tempos fotam nesta cidade,
aplicados na fabricação da Ca­
figuina, sai actualmente, empre­
gados no fabrico de gazes- deto­
nantes e lacrimogénios, por re­
cente descoberta do ilustre tra­

çõ-quimico, sr. A. Milomens.

VENDEM-SE
Dois armazéns situados na

R. Jacques Pessoa e tres mora­

das de casas terreas na R. da
Porta Nova, todas com quintal.

Dirigir-se a José Rodrigues
Centeno.

JAIME SILVA
IU:1ÉÍ:JOXCO

I
I
1::1Recebem-se a-ssinat u ras e

anuncios para o «Povo Algar- !!
vio» no Café Arcada, onde igual- ii
mente se vende o mesmo Jornal. I

I
I

I Bons impressos e carimbos I!a preços económicos, só na !

TIPOGRA.FIA SOCORRO I

I
(Movida a Eletrlcidade)

I
;1

V;L;�Hii�'�i'sÁN'T�'¡�õ;;o I

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira - TAVIRA
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Quartos completos,
Salas de jantar,
Salas de visitas,

Moveis desirmanados
EM

Madeiras de lia Qualidade
POR

r

PREÇOS MOfHCOS
• ,Ii

POVO ALGARVIO
I

------���----�----------��--------��-II.�--------�-----.
. Artigos, Religiosos

TAPEÇARIAS
BIjOu'TERIAS

MOVEIS DE FERRO

Mobiladora

H

I
I

i,
il

, il
I,

-----._."".----�...../---��-�--
= ==:w :....�__::=_��II=��-���-�--. "

MOBILIA,S
NA'

E

,

AGENCIA FUNERARIA
�u¡ Dr, Miguel Somb�rba, 4Q � Q!

TELEFONE N.O 24

TAVIRA

EM EXPOSICÃO
-'

,.

Auto'moveis OB S0Te e RUSTIN,

A'I$,�

T. s. F. 4)

•

_Vende todos es artigos
•

•
aos melhores preQos •

o estabelecimento
I
•

RADIO-FARO
•

, •

•

Illa D. Francifico Gomes, 30, 3D-H •

•

,FARO •

- •

Rua Infante D. Henrique, 130
FA.RO

SOTO
¡ [uiz d �Jllm�laa I

• COlY.I:

• YIYEIRO DE PLANIIS
•

• e

• ARYORES DE FRUTO
•

•

COIMBRA•

• li3�HÇA JDE O£IJA
•

- .

'. TIPOGRAFIA MODELO•

------__------------ ,�_�.._a.__� ___

Rua Almirante Candido dos Reís

Visitem V. Ex. as este STAND para poderem apreciar a elegancia,
conforto e solidez destes carros.

Camionetes INTERNATIONAL e pneus ENGLEBERT

: AC£SSOfU10S itOS fftEÇOS DE LISIO/t : �:e����h�� t�;��
•

"

�93'� • gráficos com a má-
• CON'CESSIONARIOS NO ALGARVE • xíma p-erfeição e

I• ',Garage Tavirense, Limiiada I- rapidez.
Rua da Liberdañe, 49 - TAVIRA I

1IlI_ · ... "'iõ • • • •• II ..!.--T.�:::::�.�••m�� ......

��
.... I

e

Artigos de Fanqueíro
Productos fotográ­

ficos AGFA.

ARTIGOS DE SPORT

Pneus DUNLOP, FISCH
Il DUNLOY.

_),------"""""

_ Fábrica de Moagem
e Massas pelos pro- .

Reparai
t ,...,com a ençao....

Pessoa habilitada e com

longa pratica, toma conta
de toda e qualquer es-

crita
Encontra-se egualmente /

apta a trabalhar nos ba­
lanços do «fim do ano».

Dão-se referencias.

Pedir informações no CIFÉ IRCADA.

Rua José Pires Padinha
•

cessos malS mo-

dernos.

Executam-se com a maxima

perfeição,
traba'ihos em crochet

,

e rendas de Peniche.

Prestam-se todos os esclare­
, cimentos nó Café Arcada

TAVIRA

. .,
£arIO$. d'Jflmtida

Bramão
ALFAIATARIA

¡i¡t¡k!;�·:¡¡��;�.!;�1::;¡¡�::l���\�¡�::¡.�;i.jtj�:·;_¡¡�¡¡d!�:\�b:;·;·¡�¡\m \ Sempre que, V. Ex. a precise de im·
pressos ou carimbOs, consuite a

�� _:��"""a;"""':e=fi:=a_n�=oo=��_�_:�_IO_._�.... -_-_..._�IiIIIo_..._¿:».I11111:·_·_
¡œ.�

lllll It ,II II II • • • • • _

II (r'finl1il�ruœi1 œ®�� (83 GOres dllerentes)
II U ,fU CADI CIRTEIRA

:1.$50

Vende-seEncarrega-se de todos
oe trabalhos conge­
neres á sua arte.

Talhão de terreno para contruções
No large> José Joaquim Jara,

freguesia de Santa Maria, desta
cidade, com a superfície de
56o.m2, que confronta do nascen­

te com rua, por onde mede
17.moS, norte com outra rua,
poente com outra rua, por onde
mede 14.m e sul com terreno da
firma J. F. Guerreiro, Sucesso­
res, L. da, por onde mede 36 m

10.

Tratar com o solicitador Joa­
quim do Carmo Peres-e-Tavira.

¡ Rtenção
Passagens e Passaportes

DEBAIXO DOS ARCOS

RUA DA LIBERDADE

para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

Neves & Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

<2ereais, 'ouças,
Vidros, Miudezas,

ete., eta.

VENDB-se
/ � Guerreiro matias •

Um a propriedade no sitio
«Belmonte», com casas para ca.

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

Agente para o

Rua Josê Pires Padinha

TAvIRA.
Telefone N.O 14

• ••••'" ............... --


